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Este artigo apresenta uma avaliação crítica do papel das 

empresas de comunicação nas últimas décadas e defende a 
idéia de que a crescente relação comercial e financeira dessas 

empresas com segmentos importantes da economia 
globalizada vem impedindo que as informações e fatos sejam 

inte,pretados de maneira a preservar o compromisso com a 

ética e com o direito dos cidadãos à pluralidade do debate 
sobre os mais variados assuntos, notadamente o debate sobre 

Economia e sobre a Geopolítica Internacional. Essa postura 

das empresas de mídia choca-se frontalmente com os 

compromissos do Jornalismo em seus primórdios, qual seja o 

de defender a Liberdade e estimular a Democracia. 
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ABSTRACT 

This article presents a criticai evolution of the role of 
communication enterprises in the last decades and defends 
the point of view that the growing business and finantial 
relanthionship between those enterprises with important 
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segrnents of globalized economy is becorning an obstacle for 

the facts and the information to be interpreted according to 

the ethics and the citizens rights to the plurality of opinions 

on the varied topics, specially on Econorny and International 

Geopolitics. Such a position goes against journalism 

commitments, such as to defend liberty and to stimulate 

Democracy. 

Kew-Words: Economic Power. Globalization. Communication. 

A
rtigo recente publicado pelo New York Times' revela que o Pentágono 
planeja divulgar infonnações, verdadeiras ou não, para agências de notícias 
internacionais com o intuito de "formar opinião" na imprensa mundial e 

pressionar países em que os Estados Unidos tenham interesses estratégico-militares 
e/ou econômicos. Segundo esse artigo, as Forças Armadas americanas, depois do 
11 de setembro, criaram o Escritório de Influência Estratégica, com sede no 
Pentágono, que terá vigoroso aporte de recursos financeiros. 

Segundo constataram os serviços de inteligência americanos, os EUA 
têm perdido apoio no mundo ocidental depois que decidiram declarar a chamada 
"guerra ao terror", a qual tem por alvo especialmente os países islâmicos. A 
"guerra de informações" não se limitará, porém, às fronteiras do mundo ocidental, 
devendo ter também o objetivo de influenciar os países com os quais mantêm 

hostilidades, buscando angariar, mesmo neles, algum tipo de apoio político ou de, 

pelo menos, minar sua resistência - conforme fizeram enquanto o Afeganistão 

ainda era governado pelos Talebans, ao jogarem panfletos e ao veicularem 

informações por certas freqüências de rádio que podiam ser captadas no país que 

estavam bombardeando. 

Essa estratégia de "contra-informação", é bom ressaltar, não representa 
uma postura inédita de atuação do Estado americano. O escritor Gore Vida!, por 
exemplo, conhecido crítico da sociedade americana e de suas estruturas de poder, 
está entre os pensadores americanos que denunciaram o clima de perseguição 
política e de exploração reinantes na época do Macartismo2 no auge da Guerra 
Fria. Naquele período, segundo o pensador, a mídia e os meios políticos 
conservadores americanos criaram e difundiram o mito de que os soviéticos 
poderiam invadir os EUA a qualquer momento. Isso justificou, ainda de acordo 
com Vida!, um expressivo aumento de impostos, cobrados especialmente das 4ilasses 
médias, que financiaram os investimentos do Estado americano na indústria bélica 
do país, iniciando a criação de gigantescos arsenais militares para se defenderem 
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1'1 No que se refere ao aspecto social, representado pelo arranjo institucional do Wclfare Sta1c, foram

conduzidas regras de "flexibilização" de seu funcionamento (por exemplo, redução dos recursos 

destinados ao seguro-desemprego, redução do ritmo de crescimento dos serviços sociais ele.), com o 

intuito de reduzir custos para empresas e Estados; no campo cultural, trava-se uma incessante batalha 

entre os interesses comerciais das grandes empresas de entretenimento e os defensores de empresas 

locais e/ou de tradições culturais regionais ou nacionais. São inúmeros os exemplos, mas podemos 

destacar a resistência de organizações francesas contra a penetração de filmes americanos, pressionando 

constantemente o governo francês a impor ou manter cotas e regras para a influência cultural de 
filmes estrangeiros (especialmente americanos) no mercado cinematográfico francês. 

1ioJ O mercado financeiro passou a ser bastante controlado no contexto da reconstrução da ordem
internacional do pós-guerra e uma das formas principais de controle se dava na sua segmentação, ou 
seja, às diversas entidades financeiras eram vedados certos tipos de investimentos cm áreas cm que 
não fossem especificadas pela legislação, justamente para tentar obstaculizar a especulação financeira 

e manter o setor financeiro a serviço principalmente do financiamento dos investimentos produtivos. 
Ili) Em diversos países, as restrições ao direito de propriedade das diferentes modalidades das empresas de 

comunicações foram relaxadas nas últimas décadas e continuam sendo até hoje. No caso do Brasil, por 

exemplo, tivemos, nas últimas semanas, a aprovação da entrada de capital estrangeiro nas empresas 
de comunicação. 

(llJ Noam Chomsky está entre os críticos que protestam comra a transferência do conhecimento científico 

inicialmente concebido nos órgãos militares americanos (e financiados, portanto, com recursos 

públicos advindos da cobrança de impostos de toda a população) para segmentos da indústria privada 
de software e hardware nmcricana e para as grandes redes de internet, exploradas privadamente. 

(IJJ Cf. Mattos (1998b), onde comento as contradições entre os interesses privados envolvidos nas 
experiências com seres humanos, com a possível utilização dos mesmos na criação da vida através de 
clonagens. Esse ensaio baseou-se cm palestra que proferi no Instituto de Teologia da PUC de Campinas, 

cm novembro de 1997. 
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